
.xx\o vir -_^WS£_

Pariodico
l)i-sem»riíl

Humorístico
. Illustrado

RIO DE JANEIRO, 9 DE JANEIRO DE 1904 - NUM. 57C

Reopr edade dc J. MORAES & C. -., _-^_.

t-^^_y*_>^''

Fublica-se
ás terças

e
sextas-íeiras

Reácr*.. e iduiíijtraçSo, ms 4a Assembléa d. 94 ¦=^&Z'
^SJSvir—m
me, 903

QUEM NÃO ARRISCA leLo^fs-]Ci-I^jAíI.: "..Vi -

"F~-1" '•¦""—' :'í (-5: "C* e*e~" '',-*> ^W >á_^^^_^_^_f^» ¦*//£/?*' *^WÊ^Ê&"&ÈÊ§S/^1
L-.-'_ __> ______ .___,..:____. .S.—^.v^.e.. 1 -^,. j^^^^-^^^PV ^X^ >B__W§SS^">-?&tó-w
WÊÊ' X 'civ^P" 

r^t^---~—-L__XXc ^^a^^tf^w^l

-Minha querida, vou falar-t, con, toda a franqueza: essa ^^^^Jfe^S? "^ arrÍSCC,C'a" '
-Que queres, meu amigo.' t-st.i via., e ura jogu ue ___., i



EXPEDIENTB
ASSICNATORAS

jjla,  126000 I 6 mate»  '«Jl!

HOMBRO AVOLSO
 103 ra

Na Cupllnl IB H
Nos Ks-ltitlcB •¦••¦ 

Publica umnu.lmeute cerca de 5.003
gravuras.

0„ otiíinaes enviado.,« «<^*?XdoY*
rcstituido., ainda que nio sej un publlcnaon."díTderéis-
Um rancho no"RioNú"

Grande suecesso!!!
"XTi-va arsopazi-a-d-aA...

1 TAVAMOS placidamcnte na re-
I dacçlo, quando de repente to-

J mos interrompidos por uma,

gritaria medonha no corredor d.) prédio
em que funeciona o nosso jornal.
Soltamos logo a penna e, pensando Ira-

tar-se de um incêndio, puzomos o grilo
na booca pura o competente alarme.
Porém uma cantala lelumbou por todas
as ababadas do Rio NA. Era esta:

Abre a porta, ieu Pereira,
Sustenta, mulato, o gancho i
Manda btrsmr abrideira...
Sim ella não passa o rancho.

Immcdiatrimente reconhecemos a voz

do maroto do Vagabundo, que já subia
as escadas montado em um burro de

papelão, adansair e a cantar com voz de

peixe espada.
Abrimos sem mais demora a porta e o

rancho entrou airoso e turuna, trazendo
uma penca de pesseas. Sentimo-nos ale-

gres e satisfeitos por acolhermos em
nossa redacção um pessoal tão distineto
e tão thebas.

Eis a descripção do rancho:
A' frente, já dissemos, mestre \ aga-

bunu .vestido de noiva, cavalgando uma
besta de um burro de papelão enfeitado
com llorejs de rhetorica.

Se"uia/se o Dr. Presidente da Ropu-
bliccT, nt/sso rimado Chico Alves, phan-
tasiado/d, velho, comuns calções de
baeta de cesto de padaria, sapaios de
sorrisos de lrangurú, collete de mingáo
de caco do telha e grande ctcele na mao
canhota. Com tod- o suecesso dansava
uma jota, numa tisca do qualidade,
mostrando ser obra bom na Mira.

E o velho cantava:

Sustenta a nota, negrada,
Pois quero me convencer
Que eu sou lurnna a valer
Numa risca bem riscada!....

E dizia o coro:
Oh ! ferro 1
Oh! aço I
Acerta,
O pii'So!

No pulo do japecanga seguiam juntos
os tres reis magos: os dois branros dc

cada lado o a pó de sapato encarvoado,
no meio. Eram elles: O Perfeito Pas-
sos, o Bio Branco e o Monteiro Lápis.

O Perfeito trajava um camisolão de

protesto do proprietário lusitano e le-

vava á cabeça uma corda... de padre
bilontra. ,

O Rio Branco ostentava umas calças

de lavadeira de soldado, collete de bo-

ilviano desdentado e chapéo de dois

bicos, feito de papo de peru com gosma.
O Monteiro Lápis, na alvura elegante

dos dentes, trajava um írack de carvão

de pedra, coroa de pixe o um par de

calças que pertenceu ao M. Elhereo.
Cantavam o seguinte:

Os HEIS
Somos tres jacarés,
Fazendo rapapés,
Os tres muito gentis
Nestes velhos Brazis 1
Monteiro Lápis sou,
No Rio, branco, estou,
Perfeito Passos ura burguez,
Arraso tudo, de uma vez.

0_RIOJJU^J5EJANE!RO^EJ9^ ^_

O PAMONHA A PESTE

'Íptí^í^fcs^^

peste bubônica lem [cito multas vloíimns
nesl'S ultimes dias, sem qne a Inspectoria
(ieral de Hygiene pelo sou órgão prlcipal
s.> digno de' tomar providencias. Não toma
nada, senhores ! Anda só a dizer que toma,

que toma . .

Anuía"ha pouco vi saliir um desgraçado alli du
' 

V. ¦ ,i,. Tir Gabizo de pernas abertas c olhos

:rgUl!na^praguo™conUo 
destino feroz que o

^ 
üTpèqueCáo ver o infeliz naquelle despe™,

começou a cantar o
I1EI10LA a bola!

O enfermo voltou-se indignado :
- Calale, miserável I Eu tambem dizia nsíim,

quando estava no sarilh-, mas fiquei com o taco em

mhero estado Ciiiquimio.

A Jiui.nmt- Aniceto, vamos embora ! Isto aqui é secçilo só

para homens .
O vi mino — E eu não sou homem íi

¦ A MiriaiEB- Tu, homem ': ! Nem homem nem mulher, tu és

um pamonha !,..

-Mulata, posso irá sua casa?
-Sou casada... tá doido'.'
-Mas quando seu marido não estiver cm casa.

Elle níto trabalha"/ , ,, .
-Só se fõ de dia... Si fõ do noite top elle m oas:

^

Côuo
Mas que trindade de espavento,
Valendo iodos por um só!
Em força, em planos, em talento,

Qué, as bons X. P. T. OI...
Os 3VE1S

Somos tres jacarés etc.

Pala altura destacava-se um moço de
barba ando, empunhanda o estandarte
do Congresso Malandro das Tartarugas,
com sede no esciiptorio das Obras do
Porto. r

Esse moço era o Dr. Lrura Mulher,

que vestia um esplendido saiote de
bailarina do Cassino.

Não cantava. Apenas dansava um
Cake- Walll.

Acompanhava o grupo uma grande
quantidade de pastoras e pastores cho-
fiados pr-la pastorinha lota Jota C. Abri.
Estava imponente e divino: saia curta
de morim cambraia, chapéo de pilha
com fitas e flores, meias de côr espanta-
dica, bastão, e flores no seio.

Cnntava o Jota Jota:
Atirei um limão doce
Na janella do Janjão
E partindo o lampeâo
O damnado se apagou-se!

Berrava o coro:
Sai o p quele do Rio
B a bala dos arrsenaes I
A vela sai do navio
Só tu C. Abra não saisl

Fechava o rancho o Congresso Scien-
tifiro e Biographico do Engrossa Mano,
representado pelos membros Pifer, Dr.
Fio* Esta e P Lino Gódes, trazendo

quatro resinas de papel cm c.'.da mão.
De vez em quando diziam: Talentoso I
Porcntoso! Illustre! Digno! Genial 1
Mais que perfeito! Povo do Rancho!
Divino! Maravilhoso...

E curvavam-se até ao chão.
Uma exeellente banda de musica com-

posta de duas bacias velhas, um tacho,
um bombo sem pellos, dois pistons sem
o boccal e sem um canudo, quatro finu-
tas mudas, dois forrinhos, seis baldes
dágua, dois pratos fundos, uma pipa
de kerozene, duas vassouras e outros
instrumentos de sopro, executava vas-
tas peças de chita, morim, algodão
elo. etc.

Um suecesso I
Ae rancho offerecemos uma mesa de

pinho, com alguns copos dágua e demos
muita pancada no pessoal tedo.

Vagabundo agradeceu em um bello
discurso mudo adistineção e amabili-
dade com que foi distinguido o rancho.

CIGARROS Havana-Veado — Col-
lecçaO typos da rua, Caporal-mineiro,
costumes do Oriente, Bohemios, papel
peitoral, mappas e bandeiras dos Es-
lados. ^^

PENSÃO ALENCAR - Praça José
de Alencar n. 5. Esplendido parque.
Quartos arejados.

Deitado á noite na cama,
Por causa de certa dama
Estudo agora um problema:
Quantas quadras necessito

- Para fazer um bonito
E delicado poema?...
E nesse pensar infindo,
Ora chorando, ora rindo,
Eu passo as noites em claro !
E com os dedos contando
Os verses vou arranjando
P'ra esse caso tão raro...

Si, porventura, uma rima
Eu não arranjo, pir cima
Mudo o verso e entro encaixo !
— E' que eu sei e provo até ;
Só não ha rimal olarê
P' ia um grito que sai dc baixo...

Frita,

Especiaes cigarro!
com baralho de enr-
tas illustrado duplo.

Cuidado com as imitações.

O PROTESTO

Ri

^5 ? H
— Pois é como lhe digo, compadre ! O

Centro Acatholico da Beocia protestou
perante o Chefe de Policia contra a con-
currencia que lhe estão fazendo osjor-
naes humorísticos. O Centro quer ter o
monopólio, e d'ahi o protesto.

—Não fossem elles protestantes...

GONORRHÉAS—Flores 
brancas (leu

corrhéa). Curam-se radicalmente,em
poucos dias, com o Xarope e as pílula.
de malico ferruginoso, itppíovados pel»
Exma. Junta dellygiene, únicos reme-
dios que, pela 9ua composição innocente
e reconhecida efflcacia, podem ser em-
pregados sem o menor receio.

Vendem-se unicamente na pharmaclt
Bragantina, rua da Diuguayana n. 103.

FUMEM os charutos Santos Dumont
os melhores que se encontram hoje no
mercado. Deposito, Inválidos, 52,

NOTICINHAS
ai primeira hypotheca feita pelu

I Dr. Lopes Trovão, no seu coto
1 cartório, foi a da sua palavra."Tg 

Ex, entende que a palavra é ouro

e ouro não se deita fora atoa.

Sabe se que o Dl* Gastão ainda não

é ministro, mas não se ignora que .1

Dr. Gastão rfá cunha 1,0 exterior.

P.ssoa bem informada nos.garante

que até maio será approvado pelo con-

gresso o tratado de Petropolis.

Com a continuação da greve uo mar,
os prejuízos do governo estão cada vez
mais salgados.

Continuando as diiliculdades duvida,
o "overno, para attenual-as, resolveu
mandar diversos cavadores conhecidos

para a / /*<J das Enxadas.

Os claros dobatalhão de infantaria de
marinha estão sendo preenchidos com
os recrutas da marinha mercante.

O Dr. Tinteiro Lápis, reconhecendo
este serviço do Sr. Ministro da Mari-
nha, pediu no Conselho que a ilha das
Cobras ficasse se chamando Ilha F. de
Noronha. ^ 

"*

A Saúde, Publica ficará, com o novo
regulamento, com uma divisão compôs-
ta de tres brigadas: mata mosquitos,
mata ratos e mala cachorros, quo vai

passar a ser commandada pelo Dr. O.
Cruz, com o posto de general.

O ministério da guerra está aterrado.#
Com as primeiras inundações do

rio Nilo, calcula-se um prejuízo supe-
rior a mil e quinhentos contos.

Teme-se que o Estado desta vez ti-
i' que submergido ad etemam.

O Sr. commandante superior abriu
concurrencia para o fornecimento de
mil cabos de vassouras, destinados á
montaria da cavallaria da guarda nacio-
nal do Districto Federal.

O Dr. chefe de*policia, attendendo
ao que propoz o delegado de S. Chris-
tovilo, ordenou que o serviço nocturno
da guarda daquelle bairro seja tambem
feito de dia.

Em vista do que a guarda noctuviia
do dia começou a funecionar desde
hontem.

Estão em greve as notas do 500 reis-
Felizmente a greve é pacifica: ellr.s

apenas se retiraram da circulação.

Dizem que a policia vai novamente
abrir campnnha contra o jogo, a pediuo
de diversos alfaiates.
, Não venhas! SoEHi'
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A 'irm.a
O motive M- n-lonç»',

BASTIDORES__ngrujü"-?,

_iju._nei.tol Escapou de ser
esl/ierilisaita servindo dé gntn

b, morta para 8.1' atirada li curai

„„J_llo, que, (coitado!) já niiopiVl.i

_i o prato dudiu (ou dn nolfo) quun-
S_ mais com os extra. E tudo porque 1
' 

,w,i„. a menina Esther, faria dn

s0_t_a A»"- de w_, quer agora ex-

portmeninr i_ai _. .,.,'<t, oom molho

de pcní de 1" fila.
Ora is. se viu!
+ Buieram-sc em dueilo oi artistas

lliistc. Rocha.
do combato foi nm canhão,
Oulro canhíio.

+ Os actores A. Silva
do Keorelo, vão fazer beneficio nodii. 1,1.

IIi.se tíb ocoa pequena que o pr. duelo

é destinado ,1 compra de uma passagem
„o vapor Margarida, da Companhia
Civ. as Reunidas do Recreio Drama-

*' O actor Brandão é hrje desema a-

jor do Apollo.
Eis porque todas as mulheres se npre-

sentam despidas. .
* Tres professores t. m a ma nina Es-

moralda ex-Celin, do Apollo: Leilão,
Joige Alberto e Campos.

Qual dos tres saberá mais o papel para
ensinai a?

Vou muito pelo ultimo,
:t> Desagradou no Porto a 'locadora

dc Realejo.
Pudera 1 O tocar a manivclla bom nao

í para qualquer!
¦it Lstlor amado, si vires hoje carta-

zes que digam: Não venhas/ não tu fies
mlle; Procura comprar um bilhete
para o Apollo, porque com certeza ú
alguma peça r.ce te querem pregar.
Não venhas I ti como quem diz : Vem já!

O estimavel e estimado actor
Ignacio Peixoto, a actris. Marietta Ma-
fiz e o actor Carlos Leal enviaram-nos
de Lisboa um cartão postal felicitando-
nos pela eii_t_.í. do anno novo.

Agradecemos penborados esta prova
de attenção de tão distinetos artistas.

A menina Maria Layrct est-ii conju-
gando o verbo agarrar com todas as
sua. variantes.

E' que ella gosta mui .o de variar de
barbas ; passou _i branca ií azul e da
azul ií russa,

Ouvido no jardim do Apollo :
De que aot_:_. gostaria mais o

Dr, Cairo Parente si aqui viesse?
Ora, de dona, já se võ,
Quaes sao ?
Estlier, Elisa.

-Jc Continuam animadíssimos c
sempre concorridos os diver imentos
do jardim da M.alson Moderno. A em-
preza, sempre solicita em bem servirão
publico, não bem poupado esforços e
dinheiro.

$ Nilo tendo agradado no Norte a
Companhia Mambembe, os artisus fica-
ram em tal estado -de inanição que
houve ie_.io de que morressem.

Salvou-os üma a] ma caridosa ; a Sra.
Pepita, que, por compaixão, os alimen-
tou em seus profüBòs sêic-s, como uma
verdadeira m_.

. Noticias Oo Norte nos informam
que a menina Granada está fazendo o
Entra zimpuihico do Esfolado, no
Pari.

¦k Foi um _ucc-.so, no Casino, a es-
tr.n dos cômicos excêntricos I.yli;.
•md Flex e doa cyclistas allemã_
Nãrow brothers. Os trabalhes agrada-
ram e.\traordi_ir_mertte ea plat.asa-
hiu .atisfeitissimH. Hoje haverá novas
oskéas e dizem què de primeira or-
dum,

NAVAUNIIA.

NARIZ DE FERRO

ELENORHHAGIA — (gemo.
i.i) cura-se "ümptainenle,se .

; ' e sem remédio interno, c rr.
aíâniad.. :.N.'£cçÃo ds glycf- ,rt.a

- Abreu Sobrir.ho. Vidro 4uOO.

-' a' r Nf.

Você viáimbora, sinão eu balo-lhe com
a poria na curai

Pois biitn, si é capaz!

sPpÉ I A-S_

pnolliin._-as
Do Sr. Arthur Pereira, pro-

prielario da fabrica de fumos Rio
de Janeiro, em S. Paulo, recebe-
mos uma bonita folhinlia para o
anno corrente.

— Igual presente nos fez .»
Casa Estrella do Mor. , estabe-
lcoidra. rua do Rosário n. ÍI7,
nesiacapital, o de propriedale dos
Srs- Cnnedo _ C.

Agradecidos,

Fumem 
os

c

-Inal Que nariz de ferro! Quebrou-me o

vidro da portal...

afamados cigarros
? Castelões de S. Paulo, de-

posito uniO' Café de Java,

ÁGUA JAPONEZA—DeeíTeito
prompto para amn-ciar a pelle e
dar ao cabello a oOr que se deseja.
E' tônico, extirpa a caspa e faz
crescer o cabello Rua dos Andra-
daa n. 59.

BOAS FESTAS
Temos ainda a registrar os se-

"¦uintes comprimentos de boas
festas : dos Srs. João Teixeira
Pombo e Arthur Pereira, de
S. Paulo ; Penteado &C, de Des-
calvado; Companhia de Seguros
«A Econômica», redacção do Ta-

garela, Py Caminha, nosso colla-
borador. a maestro Costa Júnior.

— O Sr. Manoel Joaquim Ma-
rinho, proprietário da grande fa-
brica de malas ií rua Sete de Se-
lembro 34 e 30, nr.s mimoseou
com duss elegantes carteirinhas
para dinheiro.

Peca é que ellas não viessem
recheiadas..,

— Das Águas Virtuosas de
Lambi, y ricebemes uma tolhi-
nha-ciiléndario para partde.

Agradecidos.

POMADA SECCATIVA DE

S LÁZARO -Esta pomada é hoje
universalmente conhecida como
a única qui cura todb e qualquer
ferida sem prejudicar o sangue o,

allivia qualquer dô» como a

erysipela, o rheumattsmo etc.

etc. Rua dos Andradas n. "¦'

Quanto íi Severa, ci ficou e espera a
volta da companhia para a desforra.

Oxalá que não haja m-.ús... sangue der-
ravtado \

Quanto no rapto, trata-se duma me-
nina protegidaeorelo quo até sobrinha
do ie.tor Erneslodo Valle, quedcsappa-
teceu na noite de 12 para 13 deste do
theatro Principe Real, após ,a termina-

çfto du espectaoulo.
O raplor, desconfia se, pois o caso ja

vem de Lisboa, parece ter sido um se-
nhor Souza, innão nriilo cheirado da
nhi bem conhecida actriz Nanette.

Por ora por_m, anda ha descoberto e.
como a companhia foi para Coimbra,
temos lie esperar os.. . acontecimentos.

(ConPttüa),
Du. Cocaína.

;_ d__uCom ricas photo
graphias colori 

"

os fumantes de bom
go. o s<5 devem fumar estes cigarros.

TRENS de cosinlia a preços reduzido»,
ua de S. José n. 110, próximo ao largo

PENSÃO ALENCAR- Praça José de
Alonoar n. 0. Casa especial para ar-
tiStlfi,

Rua de S. José n
da Carioca.

Mo_nliasJ3rasiletfas_
-_r-

NO 1TB!
Ao illustre bardo Eduardo

José de Castro, cinclor da
inspiiada musica destes
meus versos.

Noite de amores e de venturas.
Voam no espaço sonhos alados...
Harpas divinas desferem, puras,
Inmnos de beijos de namorados,

A Natureza dormita plácida,
langue, a sorrir, ctFiecendo encara-

Rola no espaço Latona, flacida

noiva dos __._«»=,i. vertem prantos.

Tudo se casa-bello e harmonia -

Svlphos, encantes, ideaes olores.

Noite formosa da cor do d.a

Tia és o enlevo dos trovadores I

Quadro de artista diVinc,a célico,

B'encantos cheio, cheio de vida,

p-rToompletar-te falta-te, o angelaco,

Casto sorriso de Margarida I

Ai,BiKO 'Cabral.

3.000

Coisas Santas
(Da? anta ten ai

Porto, Dezembro de 1C.P.

ísepódedizorqueo P-rto dia
a dia colloca-sc ao lado lias

««a^™ mais civilisadas cidades do

mundo Eita semana.dois factos deram

disto aprova: um dueilo entre duas re-

presentíntes do bello sexo eum rapto

un theatro Principe Real.
O primeiro, o dueilo foi por causa

dum ponto da companhia Ernesto. (Io

Valle, que, como o _-««-<_> Jw-t»»

escolhe ambas, (»' m cacophaton) ; e o

campo de batalha a rua do LaranjPl,

Perto do Hotel das Camelias, vulgo Ben-

i_in Vinha o sobredito ponto com a
l2,iàdinhade _ flor, digo com a

D. Leonor Fivia. falando de amor, de

mil projectos futuros, qai:.ndo he appa-

rece a Severa, digo a Adelaide Ru,sa

e não lhes conto nada, foi 'stoiaca de

criar bicho I Resultado final: um ponto
arranhado, duas mulheres deseabella-
das, uma travessa para o-cabello per-
didá, lagrimas, e, no final, dius cartas

em que se dizia tudo terminado.
O escândalo pouco transpirou e este

seu criado teve a dita de chegar no meio

d* Icurada c assistir até ao u/limú bor,

eomoclí se diz. Sim, porque o Dr. Co-

caina deixou jí as arg. lias e agora

purteire a alie dramática na pessoa de

uma sua sacerdotisa fanática.
Apezar no entretanto das categóricas

cartas, o pinto, digo ponto, la lei psra
Coimbra e com elle a Morgadinha.

1_'J Adoptada na Europa.
e no hospital de marinh*

Diposíto no pA a_tM__j_ s_m qoudl-sji
Brazil uu cura efficaz das mo-

A. Pb_i_as& C. T T lesiias dapella
114-Ourives-114 Lil feridas, em-
e S.Pedro,90,-NaEuro- vr 1 pigeni,
pu Caklo Ebba.-Milão i.. a frieir.»
mor dos pés, assaduras,manchas, tinhl

.urdas, brotoejas, etc.

PESSÃO ALENCAR — Praça José
de Alencar n. 5. Primeira casa nesta
gênero. Aberta toda a noite.

Viuvo incon.olavel
_st.
SfsXv. meu amigo Fructuoso enviuvou
>^ '.!-*- ba pouco menos de um mez.
pfPt^ Hontem fui visitai-o e en-
cóa'trei-o desolado!

—Não imaginas - me disse elle—que
coisa horrível é a viuvez para um ho-
memeomo eu!

_ Faz-te tanta falta assim a mulher?
Si _?l
Pois então casa-te outra vez !

I_ ê u que pretendo fazer. Calcula
que um dos maiores sacrifícios a que
sou obrigado agora 6 o de ir comer ao
restaurante. E'insupportavel I Habi-
tuado, como estava, á cozinha de casa,
não ha meio de poder aturar os restau-
rantes !

Tens um estômago muito delicado,
nãoé verdade? .

Delicadíssimo! Ea minha detunta
adivinhava os meus pensamentos-ou
ant-s os pensam' ntos do meu estômago
—p fazia sempre uns quitutes variados.
Ah! Nunca mais me hei de esquecer da
minha virtiuha tle õt-sadai 1

P_ra quem vi vis cumo tu com tua
mulher oomo Dius com os anjos, deve
ser mesmo terrível a viuve/. ..

Ainda ha pouco, antea da tua
ch"ga'ln, estava «capitulando mental-
m. u-.e ns delicias que passava com mi-
nha mulher, principalmente aos do-
mi'íí03. Ah! Os domingos eram os
nossos dias mais felizes!

Que faziam vocOs aos domingos'!
íamos comer ao restaurante...

-?!...
CnispB.

2fSí_ 
f.f.tflí —Inteiros 15Í00C

UU.UUU meios 73500, viges.,
mos 750 rs.-Loteria 13. do plano 103..

sabbado 0 de Janeiro ás 3 horas —

Companhia de Loterias Nacionaes do

BrazU Sede: Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n. 33, caixa do Correio
ü. 47.—Endereço tclegrap. aal_l_AS».

Os bilhetes aoham-se a" venda nas
agencias geraes de Luiz Velloso & C-,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico aiLUSVEL», caixa do cor-
reio 357, e Camões & O. becco das

Cancellas n. 3 A, endereço .j»leg»J|
phico PEKIN,caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de

quaesquer pedidos rogando-se a maior,
clareza nus direcções. Acceitam-se
ngentis no Interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa commissão. Os agentes
_•__ recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da CAPITAL FE-
DERAI.
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Ella.--Disseram-me que o senhor è pela greve dos foguíaías, como é
que se atreve a dizer que me ama?Não sabe que o amor tem Togo?...

Elle.—Ohl Pelo amor de Deus, minha senhora! Fu sou pela greve dos
foguistas, mas nSo pela dos fogareiros! ..
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-Estou indecisa: nâo sei si me de*
vestir ou si devo ficar nestes trajes.

Hoje espero duas visitas—a de meu
pai c a do meu amante... Si eu sou-
besse qual dos dois chagará primeiro;..

ERMOS .,,
3®p?fS
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E casa-se uma mulher com um estafermo desses, que passa
a vida a ler e uão cumpre com os seus dcveresl: 31 ao menos
os maridos todos fizessem greve, eu estaria no direito de pedir
ao governo um substituto...

PELA FRENTE

i: "áS^ A^J^

'WÊÊÊÊm 
Wn \^:^^/ÊÈÊÈ$

— Diga-me: pcdereí esperar alguma coifin da senhora?..-
• —Por dilfSX, ntio; passe para a frente e talvet no6 enlen-
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im pa&át:io com-
-frecitar o n.ieu

O XAROPE DC BOSQUE é infallivel na
,-,,-a das moléstias do peito. - Deposito: dro-

garia Colombo. Gonçalves pias n. 30 e rua da
Quitanda 11.2 esquhià da de S. J°s'é-_

CiGARROS deacobiidores - Veado - Co*i-
lecçáo guerreiros historicos.SantoAi.geio, typos
da rua, Benedictinos, péítoraes e frades.

migof
POSIÇÃO NATURAL <¦_»*

I

-Aqui têm o meu coi.pl de que é cocheiro Cupido... Qualdo^tóihor'«-^^y
O numero da lanterna 6 uma garantia de que nâo se anependera aquelle.qu.

-Essa posição está muito áffçctada, minha senhora. E'
tomar outra -mais natural.

—Serve-lhe a posição horisontal?...
— Serve, mas depois de pintado o seu retrato...

preciso

TOlsrOIs.-Li.
cor excito repara-
dor:—Tônico de ac-
ção persistente e
estimulante geral.

1:7 o melhor to*
nico do organismo,
especialmente do
systema nervoso e
dos órgãos genitacs.
Não contém su-
bstancia nociva.
Pode ser usado com
toda a confiança.

E'exclusivamente
vegetal. Encontra-
se em todas as phar-
macias e drogarias
dos Estados do
Brasil, deposito ge-
ral — Pharmacia è
drogaria Giffoni —
Rua Primeiro :le
Março 11. 9-Riode
Janeiro.

' TÔNICO JAPO-
NEZ— E' o melhor
preparado para per-
fumar o cabello e
destruir a parasita,
evitandn.com o seu
uso diário, todas as
enfermidades da
cabeça. Rua dos
Andradas n. 59-

POR ABREVIATURA

il -' l/r /' -^SS-^^f^^^^il^^^R^^^I^^|S

_____L__. -i
A mulher.—Estavas ha pouco a sonhar e a chamar por uma

Umbelina. Quem é essa scrigaita?
O Marido.— Pois não sabes?... h minha írmfl... ,
A mulher.—E' mentira! Tua irmã chama-se Lina!
O MARino.-E-' exacto. Mas nôs, em casa, por abreviatura,

chamamoi-a -Umbc-ina..
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SALA XJO BAISTCO
OBSERVAÇÃO

! Oakdoca T. Xeika—Jrí fez 00 annos,
altura irregular, constituição errada,
temperamento 80'.' (acima do zero),andar
pesado, olhar dc cachorro damnado.

Ao mo ser apresenta d o, notei logo que
Havia desarxanjo ua machina.

indagando os antecedentes, soube que
os estudos para alcançar o diploma no
Conservatório do Amparo lhe haviam
gasto todo o phosphoro cerebral, esva-
siando a caixa craneana da substancia
parda, e desmanchado,consequentemen-
te, os desdobramentos respectivos.

Obriguei-o a falar, reconhecendo a
predominância de uma mania theatral,
com accessos furiosos, quando contra-
riada.

Oomo se pode avaliar, trata-se de um
caso perdido.

Aconselhei duchas e recommendei
á pessoa que o conduzia que o deixasse
continuar flngindo-se actor, sem con-
tracial, o, aflm de evitar accessos furiosos
ou a morte certa.

Internamente àèi-lhe prefiiicina da 5 .
Dk. Xabcó.

CIGARROS 
Ioarahy-Veado.— Fumar

bom e barato,collecção scenas comi-
oa:,, Goyano e Ric-Tíovo, fortes, belU
pbííeoção de costumes do Oriente.

alaaaa»»-

As leis da natureza
barão L... era por damais
amante dos prodígios da
natureza.

-.v*—.-.-.-» Quando o seu primeiro
fül>o o Dudú, completou doze annos
dc idade (ainda estávamos no tempo
d:i escravatura) o barão comprou uma
bonita negrinha para lhe fazer presente:

¦ * _ E' para que a natureza encontre
caminho fácil, dizia elle;- é neceasa-
rio não tolher as leis nrvturaes 1

B ensinou & baroneza os meios para
ou" o Dudú tivesse completo -conheci-
mento da utilidade do presente... A
ba-oneza, por sua vez, encarregou dessa
missão a criada grave, e em breve Dudu
estava completamente industriado e
fazia honra ao presente que o barão

dada a protençilo dc Dudrí, o, portanto,
não oppÔZ grande resistência...

Uma belllssima manhã, o barão L...
entrou em casa daamrinto inesperada-
mente, sem se fazer nu.iuncinr, e foi
direito ao ninho.

Dudú, apaixonadamente,estava dando

provas dc que o pai não perdera o sou
dinheiro, nem o seu tempo, quando
pensou em desde criança acoslumalo
ás luetas do amor, quando o bnrão
transpoz o limiar da porta.

Fulo de ódio, o barão encarou aquelle
deslumbrante scenario.

Dudú, vendo-lhe a exoitação, veiu ao
seu encontro c falou assim :

— Meu pai, não se inquiete com a

posição que devo tomar diante do mim,
neste momento. Lembre-se das suas

palavras: —«E'para quo a natureza eu-
oontre caminho fácil. E' necessário
não tolher as leis naluraes.» Ora, rSpre-
cisamente o que fazemos: o senhor
abriu o caminho; eu o encontrei fácil.
Cumpre-lhe agora não tolher as leis da
natureza...

O barão embasbacou...
Cablo Joeoe.

OS MORDEDORES

'\ÍWi-"—* 
,yH-

IfUMOS marca Vendo. — Premiado»,
1 qualidade e preço sem competência,
cm todas as casas de varejo.

— Ohidirbo! Escapei agora do ser mor-

dido pelo Rocha Alazão e venho calar
nos dentes deste maldito?!...

Ultimo recurso

i

- lhe dera..
•ü- *

Annos depois, o barão arranjou uma
amante, uma bonita hespanhola mora-
doca no Cattete, Dudú, que já não era
nenhum talo, comprehendeu que,sendo
filho de quem era, a hespanhola fazia
parte da süã herança, e decidiu-se a

'.gozar seu usofrueto, embora ocoulta-' 
mente. A hespanhola não achou infun-

—Tenho mostrado o collo, os bra-

ços e até as pernas, e ainda não achei
um homem qne me fosse nas águasI
Agora vou por d mostra o co... ração
para ver si algum cai... E'o ultimo
recurso I

ALLIUM SATIVUM- De J. Coelho
Barbosa&C., rua dos Ourives 86 —Rio
de Janeiro, o qual se vende em todas
as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo com água,
de uma sõ vez, ã noite, ao deitar-se, é
um grande microbicida, mata o micro-
bio da influenza de um a tres dias e
cura todas as moléstias que tem por
causa um resfriamento — O legitimo
tem um coelho pintado.

DIÁLOGOS
Bons dias, dona Zlr.li.lin...

-Bons dias, senhor Alfredo...
—Não sei porque a visinlia
Quando me fala ten. medo
—Eu! Santo Deus, que tolice...
Não tenho siquer motivo1
O visinho c que 6 esquivo...
—Eu? Santo Deus?: quem lhe disse?
Por certo que não a vi!
Pois si até mesmo a procuro!

Eu mesma, que percebi
Inda outro dia... no escr.ro...
—No escuro'! que diz? E' bfla!
Pois quando foi isso então?
—Poi naqueila oocasião
Em que sahiu a patroa...
—Ahi sim!—então a mulher
Que segurou me na,.. mSo
Era a senhora?

— Pois não...
—Que convidou-me a fazer
Com um tão meigo sorriso
O papel do pai Adão
Oom Eva no Paraiso,
E quo eu rejeitei?

—Pois não...
—Sim, senhor! que grande burícT .
Fui eu em não acceitar!
Bem mostro que sou casmurro,
De quatro devia andar...
Suppuz que fosse a patrOa
E rejeitei o convite!...
—E que fosse, honressa óbôa!
Nada tem ella que incite?
—Tem até corpo tão quente
Que eu fujo delta corrtndo...

Que tolol
—Tolo? Quem sente

Sou en só qne r-stou me vendo
Em apures lioitó ò tlia,
Sem ler dcsoançrl um momen.)...

O seu piilrílo diísconfla?
Nada disso; eu níio invento,

Mus o corpo da patroa,
E' tão quente c tRo formoso,
Que eu \\\ fui ato* Lisboa
E voltei sentindo o... goso...

FlUTü.

Loteria lE.3;pe:ra.:Kiça. -
Eiiracções diárias, ás 3 horas da tardr-j
Em 33 de Janeiro — 20:000}000 por-
71)0 rs.

Correspondência a" Companhia Na-
cioual Loterias dos Estados .Cai.xa 1053,
Rio d-? Janeiro.

0 vestido de seda
I casal Oliveira, um casal pobr«\

pore*m Ceüz, possuía como uni-
J oa fortuna um lilho, oZtzinho,

um fedelho cio seis annos, mus esperto
como um alho...

Certa noite om qne o Oliveira se
chegam para a mulher e ella o m-peUira,
por aohar-su cie mrío humor, o pequeno,,
que tingiu dormir, presl&u toda a atten-
ção e ouviu que o pai dizia:

Fllhinha, eu dou-te un. vestido d,
seda...

Foi isso o suiliciente para que a cs-
posado Oliveira se dispuztsse amudar
de resolução e se prestasse ao que de-
sejavv o marido.

D'ahi a instantes, o Zézinho ouvia a.
mãi dizer:

Mas... Oii... li... veira, tu d;U. .
dfís mesmo o visi... li... Uo de... de...
sedi ?...

Dou, f.lliitihal Juro-te!
O Xezinho então interveiu:

Aproveite a ocensião, mamai, e-
peça tambem um pjir de botinas pura.
mim. que as minhas jíi estão furadas...

Braz Tisáxà.

Para ir.udar a pontuação
Os versos que, sob este titulo, publi-

cámos no nosso n. 573, foram devida-
mente pontuiidos pelo Aprendiz M.
âí. S., como abaixo se verá:
Entenda quem quizer- esle retrato:
OsteaLíi dedos deu. Em cada mão
Tem cince; juntimeale em miios e pés-
Só vinte; o cinao em um dos pés estão;

--Gontando-saiiipre-a-bel-pra-íei-, teremos-
Uns vinte; e dois ouvidos só. L''ravêr,.
Dois olhos; logo abaixo dasnarinas:
Bigode, queixo e rugas a valer.
E pernas sinuosas, quaes orelhas,
Tem duas, Na cabeça —diz, amigo,
Não to surgiu acaso a triste idéa
De quanto se parece isto cjintigo'.'

Pode o Aprendiz M. M. S. vir buscar
no nosso escriptorio 1) prêmio promet-
tido.

2i Plínio Maltez

| Beijos, Carinhos e...

Novella Amorosa
VIII

-Está. bom, tem razSo. Pode ir amanhã ás
duas horas á casa da Celeste I

—Que Celeste? indagou elle, fingindo íg-uorar
de quem se tratava. ;

Aquella minha amiga, em cuja casa esti-
vemos ante-hontem.

Ah! Sim! Chama-se Celeste, nSCo é?
-E\ Pode Ir?

NSo garanto, porque amanha tenho muitos
.afazeres.

Ora! Havendo boa vontade...
E'o que nao me falta. Mas...
NSo tem mas nem meio )«rjjl Vai, nito?
Nao dou certeaa...
Eu fico zangada!...

-Sentirei muito perder a sua amizade...
_ Noto nas suas palavras um desprendimento...

E' engano seu.

Então promette que vai?
—Naoprometto, e... quer que lhe fale fran-

camente?
-Fale.

Eu nüo vou porque nao estou disposto a
soffrer o que soffri ante-hontem, em que che-
guei a estar com o bico n'agua e a morrer de sede.

II si eu lhe prometter mais alguma coisa?
Eatou no direito de duvidar . .
Por que? Tio primeiro encontro que lhe

marquei nao devia entregar-me ti,o depressa...
Foi somente para experimental o, e per isso sò
lhe concedi beijos,.. carinhos e,.. mais nada.

E agora está disposta a conceder mais ai-
guma coisa?..,

Tudo o que quizer. Vá amanha d casa da
Celeste, sim?

—Eu não desejava voltar mais aquella casa,
depois do que lá se passou entre nós., ,

-.? —Mas eu nHo tenho outra..,
—Eu arranjo...

Previno-o de que não vou a essas casas
de rendez-vous I

—Fique descansada. Eeval-a-éi para uma
casa de confiança, onde nao veremos pessoa ai-
gumanem seremos vistos per quem quer que seja,

—Confio na sua palavra. Que devo fazer?
Amanha, ás duas horas da tarde, estará no

largo da L.apa um carro fechado para a conduzir.
Estará postado junto ao antigu edifício da Jv-Jater-
nidade. Tome-o com toda a confiança e o cocheiro
u levará ao nosso ninho,..

Pois sim. Aló amanha".
Até amanha, querida e ingrata Noemia.!

Ella riu se e foi seguindo, pompeando a sua
belltza e a sua plástica de uma correcçSo extra-
crdinaiia.

Arre!—exclamou o Lourival, vendo Octavio
apprtximar-se —que conferência grande! Quem é
aquella belleza?

E' mulher de um aiv.igo meu...
-Hum... Isto estime cheirandoa patifaria1Kois enganas-te! E' uma mulher síria e

honesta a toda prova!Bem. Nao discutamos. Onde 6 que se jant. ?
—Onde quizeres; mas, f ancamente, eu nao

tenho disposição alguma para comer.
—Puderal A mulher do teu amigo encheu*te

o estômago com aquelle olhar seduetor...
Ahi voltas tu!
Pensas que eu nío estava apreciando os-

olhares que ella te deitava?
E que tem isso? Aquelle olhar d natural...
O que nao 6 natural 6 que tu me estejas a

enganar dessa maneira...
(Condnúa).
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Visita A Ninai

I

Pela mulher cir dou a vida 1

Basta usar saias, (lor.lu fico I

Só cm fitãl-aest' perdida
K a raíSo eu jâ explico:
E' coisa por demais sabida

Que a mulher e parle fraca,

ii si acaso i perseguida
Cai n'arraadrllia- nao escapa I

E' tlizer-lhe palavras tenras
Falar lhe, cmfiiii de amor.. .
Sente tremeliques nas pernas
Desmaia «le... calor
E durante o tal desmaio, li»)

Ella escorrega c... eu caro.
II

Mas si na primeira investida
Ella recua cf.i7.-sc séria,
Eu dou-lbc a dose repetida,
Mas augmentada ec m pilhena;
Mas s'inda assim nSo surte t Deito,
O plano posto em execuçSo...
Vou devagar com muito geito
Pegar de leve a sua mao:

Como é chie, como é galante !

Que tentação, que 6;
Olhos ternos, muito elegante
De pequenino,.. pe\
Si voss'enc:a nSo me arrasse í,òis)
•Çalvez que eu me... matasse.

III

E' natural quMnda resista
Por algum tempo a feiticeira,
E nesse caso p'ra conquista
Ser bem completa e verdadeira,
Faço um exame bem ligeiro
Por todo o corpo da beldade
E digo lhe com ar brejeiro

¦Com muita sagacidade...
Si voss'encia me concedesse
O que eu agera almejo!
Que ventura si eu me aquecesse
jjo calor... de... um beij**-1
E depois a conseqüência {bis)
Saberá voss'excellencia.

IV
Por isso eu digo, sem receio

"De ter aqui algum lival-
Que tudo depende do meio
Que se emprega para tal.
Eu sou contrario ao matrimônio
Só por esta simples raz5o,
Pois onde habita o tal demônio
W, podem crer... no cordçío :

E a prova do que digo
Todos a podem ter
Aqui rresmo existe o p'rÍgo
D'a1guma se... perder
E ficar apaixonada (bis)
Pelo degas e... mais nada,

Cardoso ds Menezes.

PENSÃO ALENCAR-Catlete-Res-
taurante de primeira ordem, Asseio e
conforto.

CARTEIRA DE M PERU'
-'Vv/V r\fhf A/Vv

' vista quasi que diariamente,
pela manhã, a peru mim lar pelas
alamedas do Pa>seio Publico, a
archi-g-iacieuse Veuvi* Xav< .¦*...

Dizem que eslns pnssihuns têm por
fim o encontro com um engenhei::*, tido
¦requentadír assíduo da rua Joakim
Silva.

Sení vero questo ainortií
—* Formaram uma liga mutua cç-õtia

a Perna... feitura oFon... Toura, a
Simon... ette-e a Líí.., bás, afim de
tratarem dc certa pretenção sobre um
novo matadouro (sem allusíío ao mata-
douro modelo).

Diz-ie mesmo que a diplomac a vai
muno adii-ntada...

— Clicerina se quasi que diariamente
• a. Annita,..

UMA GAROTADA
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deira, deu o grande desespero com a
nossa ultima noticia a seu respeito. Pa-
ciência!...

Não tenha pOdrGS- que não os desoo-
bri remos.

Língua ue fjiatá.

PENSÍO ALENCAR — Cattete —
Quartos ricamente mobiliadea c trato
fidalgo.

SANTOS DUMONT—sao os melhorei
charutos: suo encontrados em todas tu* cha-
rataria», Deposito Inválidos 52.

— Alil... Alli vem a minha encantadora Colinas; Vou chimpar-lhe uma
derdaraçílo em regra!

i **• l? ^?t§* "-¦¦'¦)# 
\ "'et-

> -_. • 2M "-2 wm ¦ •

^paffllf' ¦ ¦ VX .:

NOSSA ADIVINHA
Torneio d.e Ja-neiro

PBKMIO AO MAIOR DECIFHADOIt

Problemas ns. 7 a 13
CnAIlAUAS NOVÍSSIMAS

E' grande a moléstia desta mulher
— 1, 2.

V. D.T.
A primeira que serve de conducção 6

a ave. —1—2,
Dn. Só.

Nota, que dei um corte e fiz em pe-
daço—1—2.

Jamegão.

CnABAüAS SYNCOI-AUAS

3—Dinheiro da época— 2.
3 — Instrumento do arrabalde—2.

A. Beiitha no Rego.

ENIGMA 1TTTOEESCO

N ^
Gnuro nos Ferkos.

— Seiihorita, permitia que lhe diga que a amo louoamentc e lhe otlereça
,«te bouguet de üorc-s...

2f2> :2^2C^ ^f^^i

ENIGMA CHAEAUA NOVÍSSIMA

Ao Homem das Mangas

12

— Ora esta I Por que motivo estarrl ella a rir-se de mim?

O glieerinado tem por tim aprender
alguma.* linguas pru-a em tempo oppor
tuno abrir a falação na abertura do con-

gresso àrtnouieau.
— «Brigam as comadres descobrem se

as verdítd. s».
Não desejando que sou querido Lord

Mor Ays paisãsse por carona, veiu ex-

pressa-nente de S. Paulo (em bicycletle)
a Mme. Snrloris pára pagar duas vi, ita*
que o mesmo ti/.era a llllc. Mathilde.

Si jí pagou, não tez mais do que o

que devia 11"
Hum I aqui ha coisa! Querem ver que

o ho-ncmzinho tem ajguma especiali-
dade?! .. .

—> À Laura Pimentinha é esperta
como azougne. Quando vè que o seu

querido chuveirinho de ouro não lhe

pôde dar os s'is pios da diária, vai
logo procurar o Barão da Bocea Negra.

Este entra om o rico, e á noite é o seu
rival quem abarraca com a pequena...

A Adelia Pescoço Tapado está em
marí de sorte, porquanto o seu querido
Lopes voltou de novo a adoral-a, em-
bora hftja mouros na costa...

Parabéns Adelia! Agora não te lalta-
rão charutos nem cigarros.

Foi grossa a pagodeira que effec-
tuaram as alumnas do 20 da zona Ria-
chueleuse (Castello ela Adelia) no do
mingo ultimo, em regos-jo ao traetado
de paz entre Adelia, Pingolão, Maluco
e Souza.

As cervejas, tocatas de violão e as
modinhas tiveram as honras da t-sta.

Mas no fim ... teve o Souza de i agar
as cervejas e ainda ser mordido em 45
pâos e n§o abarracar I

Ja' è ser caipora 1
A Adelia (Carcamana) ex-pentea-

Dn. Estragado.

Decifrações até 17 do corrontí.

CORREIO
Bogari.—Acceitamos o seu concurso.

Queira enviar a residência.
Biiher. — Tois aqui estamos ás or-

dens.
Jovio, Homem das Mangas, Dr. Só|

Netto, Dr. Estragado, Grupo dos Fer-
roseSabino Bocot.—Retribuímos gos-
tosamente as boas festas,

Otenegras, Megan ha, T. F. ex-Petiz-
e Grupo dos Ferros.— Recebemos as.
suas cartas.

Budapest.

GAVAGÃO

34

1

20

m 562
Ohico Ficha.
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A da pA. —Estão vocês todos abysmados a admirar aquella lambisgoia que está mexendo a areia com a pá I Eu
tambem tenho a minha e garanto-lhes que mexo muito melhor do que ella I. ..


